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AS VlllMAcS DECORREU COM, BRILHANTISMO

'I'
AtRAM da Africa os colonizado

.
res europeus, alguns com sécu

.

, los de tradição .de trato com os

africanos-e que em Africa mantinham
, li sua custa servíeos de saúde e hiSlie
ne, de -educacãc e formação moral e

religiosa, de administraçãe, defesa e

desenvolvímento económico. Foram
", empurrados por esse «vento da mu

'dança» anunciado pelo ex-chefe do
partido conservador inglês sr.,McMil,
lan: Simplesmente, como fora previs
to por todos aB politicos e comenta-

,
ristas que não .andarn ao sabor dOB
ventoe..o espaço que es catonizado
res deixaram - ingleses, franceses e

belgas .- não ficaria vazio. Chegaram
então, com grande aplauso do'S novas

nações africanas, russos e chineses,
Começam agora a acordar do pesa-

I'(CoIIti,.". ,.. Z.· ,qIIua1
r

� oco Íl� .véspe�a il éi�.�de co-
.

L meçou a movimentar-se e a

ser Como que invadida pelas
famílias dos instruendos que
têm prazer em assistír à fêsta
do juramento solene dos s61:..
dados.

.

.

Não havia um Iugat vâgo
nos restaurantes. Não faltaram

-

,
também as senhoras para dar
uma nota alegre àquela festé
militar, que até certo ponto se

ria também de despedida de

alguns que seguiram para ou.

tras unidades 110 cumprimento
da sua missão. ..,

O Quartel da Atalaia tinha o ar festivo dos dias solenes e a

sua -vasta parada iria servir mais uma vez de cenário à cerimó
nia de um Juramento de Bandeira dos .alunos do cursó de Sar

gentos Milicianos.Às 10 horas da manhã estava tudo a postos.
Na tribuna de honra tiveram assento as entidades oficiais

tendo presidido a cerimónia o sr, coronel tirocinado Luis- MaTià
do Nascimento, 2.° comandante da 3." Região Militar, ladeado pe-

., los srs. coronel Joaquim San-
----••-,-----------------...----.... tos Gomes, Governador· Civit

na. n,ulnulR I_nun,. nn ellna.n�n �njn,elD'n :ri�:ltitd�<1 Le���a���!�u�!!�
un Hil Ull u UI'1611 un UUKIIUH �H u nH coronel Junqueira dos Reis, co-

mandante do Regimento de Iri-
fanfari,a: 4;, coronel Sê'gurádo,
comandante min tar de Faro;.
IIÍajor

.

Castro Sous'a,. Director
do C. I. S • .M. I.; Frarrcis.:o· d'a
Encarn'ação Marti'ns, vice..;pie-

POETAS

BfRNARDO Df PASSOS
..... O prefácio que J'ulio Dan
...... tas escrev-eu,' em 1954,
para «(O lirismo em Bernardo
de Passos». do autor desta cró

nica, dizia o insigne Presidente
da Academia das Ciências:

I II
PELO

Dr. VergUio Passos

. nAs fadigas e as preocupa
ções da minha vida - que nem

sequer me dão tempo para en- ,

velhecer - obrigam-me, po
rém a ser breve. Limitar-:.me-ei
a agrad,ecer ao ilustre Profes
sor e meu amigo; a significar
-lhe o alto apreço "em q:ue> te
nhO' o seu talento, a sua cultu
ra superior e o seu penetrante
espírito crítico; a,dizer-lhe que
de todo o coração o. acompa
nho na sua atitud'c de incondi
cional admiração pela obra de
BerQardo de Passos; e a sau-

Lf·&tÃO PORIUGUfSA
,

NÇJ, aquartefamento da Lança de

Tavira; com' numerosa' assisténcia
de legioná,i.os dos dioersos esca

'[Oes;' feqlizou-se, no passado dia'
29':de A'bril, a anunciada sessão co

memoratloa do 40,0 ano da Reoo�

lu¢liO Nacional. a que se dignou
presidir o Comandante Distrital, co
ronel Joaquim dos Santos Gomes.

, Depois de álgílmas palaoras alu
sioar; ao acto, proferidas pelo Co
mandante do Terço de Olhão, Te
nenie A Ifredo Timóteo Ferro Gal-,
oão, pronunciou a .'lua conferéncta
o Comandante de Lança, Dr Firmi
no Gonçaloe.� Pereira Fernandes
Diniz.
Dissertou, largamente. sobre as

causas próximas e remotas do mo

oimerito de. 28 de Maio, suas impLi
caçOes e incid�nctús nos mais va

riados,. $ectores da oida nacional,
sálienfandó que a reoolução, ,:0 seu

TIl;àis pr:pfundo significado, não o

tuia'stdor oerdadeiramente, sem 0-

dparecimento do homem providt'n
clal que na chefia da Naçãd a ,tern
reestruturado, doutritlOndo-a, cons
ciencializando-a' 'das:! suas poten,·
cialidapes, impulsionando-a no ca

m/Ilho do progresso ,I' apontando
·lhe o rumo certo nas horas incer
tas - Salazar.
O orador foi. -muito aplaudido e

o' Comandante Distrital, ao encer

rdr a sessão, tevepalaoras de apre
ço e felicitbu:Q" pelo seu trabalho

que, além do mais, lhe reveloll al-
6"".# pormenores inéditos.

II

dar, uma vez mais, no grande
poeta do- «Adeus»; o-génio lí
rico do Algarve, orgulho de
todos nós.

Vi sempre em -Bernardo de
Passos uma reincarnação de
João de Deus, A mesma linfa

(Conlillllil. IIII l' ,.,,-,

P· ()� vezes o 'nosso' querido
Algarve infelizmente não

sabe com manifesta gratidão a

alguns filhos que por tão judi
ciosas razões Jamais poderão
ser olvidadas. Entretanto o nos

so querido semanàrio o «Povo
Algarvio», sempre quelhe é

possh'cl. afasta-se honrosamen�
te deste lamentável preconcei
to. Assim, há tempo em frases

lantejoiladas de magnânima
justiça;.lembrou o nosso saudo
so comprovinciano e amigo
doutor AnMnio Cabreira no

centenário do seu nascimento.
Por este motivo não serão des
cabidas as mfnhas tão simples e

modestas expressões, quando
frases tão sublimes num suges
tivo corolário de estonteante
literatura apresenta o magnífi
co escritor sr. Rodrigues Coe
lho, para quem neste momeHto
vai um modesto algarvio apr.e- .,

sentar-IhL respeitosas sauda
ções. Ainda bem, que em face

GOMAttDANrE DISrRITAl
P. S. P.

Do sr. capitão Duarte Rocha e

Cunha, Comandante Distrital da
P. S. P., /recebemos um amável
oficio no 4ual lIOS apresenta l"UllI

primelltos de despedida, em virtu
Ile ter �ido n()meado para uma co

missão de sef'viço no Ultramar,
agrádecendo tiS atenções disnen-
adils e a colaboraçõo dada pelo
nosso jornal no desempenho das
suus funções.
Ag radecelllos ao sr: capitão'

Dllarte Hocha-e Cunha li gentileza
e fllzem08 votos pelas SllaR pros
peridades 110 cabat desempenho
£la 8ua patriótica miB,ão.

• •
• •
• •
• •
• ...d • Ih.. •
• •

: O ,Major Castro Sousa, Di- t
: rector do Centro, discur-:
: sando na cerimõnia do :
: juramento de Bandeira :
•

•

•
, .•........•......••.•...

de tantas ingratidões, que por
vezes modestos escritos reee

bem, surgem o's a1.es deslum�
brantes que além da líd'ima
consciência possuem bem no

coração a graNdeza do esmalte
da sinceridade que os distingue.
E assim se notam estas verd'a
d<'s, apresentadas .pelo ilustre,
escritor sr. Rodrigues Coelho.
E Compreende-se bem quan

to os primores da criteri'osa
intenção atingem para a com

pi-eensão perfeita de um verda
deiro significado/de saudosí!?si
ma memória do finado. Mas

por vezes alguma coisa tenho

(CnlltinlJrJ "tl° "}. � ... ¡,;:;,)
.....

Banda 'd�e Tavira
!!Iflllllllllllllllllllllllil' '111111111111111111111111111:':'

§ Sob a regência de Sebastião §
§ Leiria, realiza p.sta Banda hoje. §
§ dia 8, no jardim publico, um con- §
§ certo das 15 às 17 horas, com o §
§ selluinte programa: §
=

I PAR T E �
- I ::

� Curro Alamares. P. D. • Iruretagoyena �
§ Estrela do Minho _ Abertura Pinto Ribeiro §

§ Serenata. • • • \.. F. SGhubsr §
§ Viuva Alegre. Opereta. • Franz Habar ª
�. lI·PARTE �
§ 4.· Rapsódia. • • •

Ribeiro Dantas §
§ Ese es al mio. • • .' Torrens ª
iillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1IIIIIIii

T�QVA
Mulher de beleza roro

Que' aceito de estranho prendas,
I

Arrisco-se o pagar coro

Essa táctico de reDdas.
V. P.

DO

.JURAMENTO
�..;._ � ...... , .... 4� "l � �� ...... � .... ,i

-

D'E

BANDEIRA
� , ... ' - . � .. �."..... <.. i . "

NO C.i.S.M.I.

(Continull na 4.· JIá¡illQ)·

!lllliliÍlÍlllllllllíllllllllllllltltiiíllíiulliilllíhUIIIUilllliftj:

i 8anea�eído I§ _. ',C ,§

IÉ ' f�Wà 'de {daa a t'l'íívida_ q�é
,

b prilÚt1'ro proJ'Wema "�um
núcleo YO'¡iu'l'à'ciona'l deriva das
cóhdiç'ões sahitáríás do r'ecihfo
onde se eoügrega. A áli�éÍl\a
çãô po'de carrear-sê 'de 10Jigé .

O 1lss'eio, necessárlo sé torrl'â
qut: resida íi� pr,ópfiô IOc,ãl. ,

Para servii esta neêessidade
prerrién te ip"e-nlar'àm':'se[é é6ns";
troeín-se sisterriaá de 'esgõtó" é
pára tnatiter.-em c"'o!idiçõês de
eficiência esses s�rviços1. de, liá
anos a esta elàtà 6S muiít¢:rpíd�
criaram um h.npóstÓ que, pe�a.;
dó aos cóillfm.uirttes, rião pari};..
ce demasiado àquéles, que

,

Ô
lànçaram e invdt:àITi d ,encàrgo
imperter-ívél de k'toíiiô,'er tis
meios de defesa clã sâüdê pú�
blicá.
Até aqui tudo se 'êoiiij5re�n.de

e explicá. a qué se hão com
preende 'nem êxpli� '�'" quê;
promoventia o srln�arl'i'êLMo do
subsolo, se mostre à fuâis éi.:.
traórdinãrià complà'êê·néia pe-

o los focos de infeé'çãô qUé as' êa.:.
riiadas de inferjor' estrüturã so
cial fomenfarrr - dia a dili, êm
vários p{)nto-s 'das' iocaiiJâdés.
Não se compreênâ�, 4.iiér ers

gabiciefes WC, de' utHida'aê pú,;.
blica, sejárri i'hterioi'fuéhte re
cintós iIhdbdos õridê qualquer
�péSSOá déeeníê, fflfs�ó. s"é1n
éxi'gênciás se vê ,iiii'bida dê" en":
trat:

Os .'VáSOS flo'fidds à voltã; uln

Prouutó � dá ¡i.e8�à ,iJéiiCildd
dUrante' o mês ae Abril utthliÓ'

,
nas seguintes lot�'Il: '�

Tavira' • • • .' 4211 78/fi9U
Santa LuziU 8'11811'00

I
Cabanas' • /)5 �4:0tõ,Q

I 'Soma • • 569366140
_�... � ... , io .. , •

o C.I.S.M.I. - Deafikmdo g"l'boaqme.lIte pela. rn�. dA cl�
; \\ �� \�Il'
,.

���,\..e



2 POVO ALG'ARVIO

PUfTAS ,Al GARVI OS
(Continuaçãtnla l.· pds;";'}

cristal'ina ; ,n mesma infinita. es
piritualidâde; -a mesma doçura
angélica; a n;t"sma «músi�a in
ternal), corno dLúa o velho
Goethe; a.)n,çsma sin�plicidade,:
naturale e�m qt:)� o pensâmento ,?
fui"as:'1>àlavr:,� ?ão:,p"esam;'�',
graça '9rota, i'Ingenua" e alada; ';
os conceitos se expressam corn

tant::;,'sirigeleza'e .tão lu'n,lino,;a
cond;s�'Í(;), que-o 'povo" os adop-
ta como -seus»; "

,)

Ro'bél:to Nobre, recordando
llernardo.de :Pá:ssos, diz;
«(Quáil'�o.,\garoto�ra,iiida, eu

,

rntrcabri "os' olhos para às coi
sas de arte, esse Poeta escutou,
desde logo, .�<a sério», as mi-
'nllas inquiçtações e. as minhas ,c

�evoltas. '

Q'ulu'Úas "vezes, ante
os .meus argumentos fogosos e

palavrosos, eU vi, demorando a

resposta, gaguejando um pou
co alé, para se' dar' ternp6;;de,
prêcurai' as palavras afectivas
ç,om que me rebatesse .e me

elucidasse �em .me ,magoar.
"Todo ele er.. a imagem dos
seus versos" feitos de ternura,
,de encanto raujto subtil coisas
sim·ples. Não conheci depois,
não .creio que seja possível
ser-se na vida mais profunda
mentepoeta, que Bernardo de
Passos, viver-se ern pleno so

Ilho .e poesia através do ridí
culo, do quotidiano, cl<>_ mes

quinho com tão .integral since
ridade, sem ser maculado PQr
nada disso.»

,

Roberto Nobre que era um
\

apaixonado da «poesia moder
na», um,a noite no «Clube Fa
reiíse, em acalorada discussão,
e'mpunhou o: estandarte �noy<i
contra a poesia vigente e su,:

pôs ir �nçontrar em Bernardo
d� Pàssos um «inimigo». To
clo,s então se indignavam con

tra, os versos, sem métrica, sem "

rima, seJIl'tradição. , '

"

Nessa noi�e,num grande gru
po, no mei9" d.e uma, de;>sas fu.:"
ribundas discussões de d.ube
de,pioviilCia em qlJC a vasa dos
jv,gaelores do «soh> se suspende
a1ópita e' oi¡ rapazes, do bilhar
v_ê:ffi âssomar-se' à porta sus

lendo nàs niãos, o' .taco e o gi�,
U[�\, 9,os c�mt,endores, indigna
dó::'defcnsor da velha e «boa»
poesia., excomung0ll,.. Ro'berto
Nobre e YÍrou-se para Bernar
do de Passos e ,desfechou-lhe:
« - Voc�, que é um dos- bons
poetas 'que conheço; é capaz
de me dizer que as maluquei
Jas fúturistas são,versos?
Bêrna'rdo de :Pa�sos,"um po�- ,

co pálido, modesto, em tom
conciliador, ,coin r e c e i o de
ofender, insinuou timidamente:

...,.. Sim, lá vers.)s não sei se
são'>. ' mas são poesia.,

Riram-se todos, diz-nos Ro
b:erfb Nobre, supond.o tratar-se
de. uma «gaffe», de um para
dOXQ ,ou:,de uma brincadeira.
Mªs¡acresçellta RobeJ,"to Nobre,
eu' V;i� que é.le"ficara sério, que
",

, ,rl:onlf�a ''tJa }.. pdltilltl)
,

,pnia' hdtta :�o sítio'do Livra
m·¡'�Q,'j.r.i1to. à 'csfra;,ªa nacio.."
l,a1�.'\óórjf área �e virife alquei
rd�, abttnd:âncÍa de água, po
mãr,: ç<):Ín 400 larailjéiras, di
\CTSO �11'voredo e casas�dl! ha-
bitâção� -

"

Tr�tar -com' Leandro Haptis.
ta Ça�éç,a', MóJorishl'da Rodo-
"iária +-Luz de Tavi,ra.

"

-"

.'

." :'�'.:...
"

Dr. Tornaz 'Cabreira
(Continuoção da l.· pds;".'

lido a propósito dt: um novo

Congresso Algarvio a realizar,
sem uma pequena referência ao

primeiro Congresso Algarvio,
organizado pelo doutor Antó
nio Cabreira, que jamais nin

guém' será capaz de o igualar.
Festa deslumbrante, assistên
cia oficial, mas a ingratidão de
"sempre 'que em todos, os tern

-pos 'algumas vezes temos no-:

'tado em ,muitas pessoas do
<nosso Algarve. Muitas entida
.des de manifesto valor artístico
e literário, Muitos :que honra
'ram não só o Algarve como a

nossa querida Pátria., na ciên
cia (' na vidude que tanto cus

ta pens,ar emais ainda escrever,
em qualquer terra por um bis

po que, .pied.oso, iuteligente e

bom, seJa digno de honroso
monumento, ergueñdo-Ihe uma

estátua, Mas no Algarve tive
mos um prelado que desde

criança, depois. em estudante

diligente c aplicado, na sua

missão eclesi l stica, em profes
sor catequisado e ascendendo
a tão espinhosa missão prela
ticia, foi um esplêndido exem

plo episcopal. E entretantourna
dívida sagrada não foi paga;
não lhe ergueram na sua terra
natal um simples busto. E quan
tas outras indívidualidades al-'

garvias foram ignaramente 01-
vidadas, Em Silves, abjecta in

gratidão. O padre, Bernardo
José Guerreiro, tão amigo da
sua terra natal, nunca quiz
sair de Silves. Ordenou-se, can
tou a sua primeira missa. E lá
ficou a exercer o seu modesto
mister. Mais de uma vez o pró-

,

prio, prelado diocesano o con-
, vidou para posição mais eleva
da. Não aceitou esse con vite.
Até mesmo para ficar como pá
roco colad'o, tão modesto que
iiSO engeitou. A muita instân
cia prelaticia, quase por obe
diência at'eitou o cargo de pá-
roco Encómendado e essa mis
são cumpriu-a o melhor possí
vel, com agrado geral. Amigo
da sua terra natal, a muito cus-

, 'to aceitou a difícil missão de

'presidente da Câmara Munici
pal. Ainda hoje o seu nome .é
honrosamen t� lembrado. QUI
seram honra-lo com uma co

menda e regeitou. Entretanto
a ingr�tidão subsist� ainda e

numa das ruas da Cidade não
se lê o seu honrado nome. E
tantas outras sumidades ingra
tamente esqüecidas.
Por isso, é de louvar o sim

pático gesto de querer prestar
a tão dedicado tavirense hon
rosa homenagem, como seria
interessante englobar nessa ho

menagelJl o distinto musicólogo
Pavia de Magalhães e o bondo
so e distinto advogado dr, Ro

drigues Davim e t<lntas outras
sumidades que assistiram ao

célebre Congresso Algarvio.
E assim termino, fazendo

minhas as entusiásticas frases
do ilustre escritor sr. Rodrigues
Coelho, para quem, nas minhas

, :qepauperadas 'expressões, vai
a minha honrosa saudação, no
mesmo preito de homenagem
ao nunca olvidado doutor An
tónio Cabreira.

Oliveiros Braz Machado
IllUUlIllllllllllIllllUlllilll,lUlllllllllllUlllllllIllIUIt11111111

E'STE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS

NOS'COMBOIOS DA .

"

�,,� , ,"< .. 1 ',,: "..-,

LU Z I: I� N f\ ' f L " M il N O C

SOR(iO DC MILHO
.-',

"

�:"i., , (Sementes estrangeiras) ,

����,��"�'�: ::�:� ·'?�t-;_ _.
_

�

, .

-,.
,_

.

,i; '"i ;:'!}:';lavrador, autes' de comprar' consulte os nossos pretos

,:;J,�i!i';':l,�i,¡ '-,,': I António Fel.·c·.ano'1" ",anue
� _ ....

•

Produtos para a agI' ;cultura
'

- ..
'.

"

'"

" . .:._._ .,.... � ........;._�-...,
VILA NOVA DE CACElA

(Continuação da I· pdf;"')

delo as pobres vítimas da.slibertaçãos.
«A 7 de Janeiro (contava-nos o jor

nal «Afrique Nouvelle» que se publica
em Dakar) o ministro dos Negócios
Estranceiros da República Central
Africana-notificava o encarregado de

<

neqócios da China da decisão do seu

.Governo de romper as suas relações
com Pequim e de expulsar todos os

chineses do território centro-africano.
«As razões dessa decisão (prosse

Que o jornal de Dakar) foram dadas

pelo próprio coronel Bokassa, que
declarou à imprensa tratar-se das
consequências da descoberta, a 5 de
Janeiro, de 11m depósito de armas e

documentos que provavam ter sido
criado um «exército popular» centro
-africano, enquadrado por chineses
ou por centro-africanos pró-chineses,
que levara o seu governo a conside
rar necessário tornar aquelas deci-
sões.

'

«O coronet Bokaséa informou, cõrn
a maior precisão,' ;q�(le este exército

, popular possuía urna' carreira de tiro,
ao quilómetro 15 da estradá de M'Bai
ki, mostrando foto�afias em que apa
reciam-manequins humanos em con

-traplacado servindo de alvos, O novo
chefe de Estado apresentou Vários
modelos de armas de fabricação es

trangeirá e revelou os nomes dos
membros da organização »

,

Temos apresentado, nós; Portugue-
.ses. armamento estrangeiro, apreen
dido em Angola, na GUiné e em Mq
çambique, provávelmente da mesma

origem (tcheca, russa, chinesa) q-re o

apresentado pelo coronel : Bokassa,
Fazemos votos para que o Mundo que
não quis ouvir os. nossos protestos e

não atendeu as nossas razões, oiça
al;!ora as queixas do coronel Bokassa.
Mas o mal não se limita à Repúbli

ca Central Africana,
O Congo (Leopoldville), onde se ar

mam os terroristas invasores de An
gola, .apresenta agora o seu caso,
nestes termos. no jornal «Prêsence
Congolaise» ,

«Que eles fossem pacíficos, com

preender-se-ia melhor. Mas qual não
é o espanto de todo o Mundo quando
verifica como os elementos chineses
abusam da hospitalidade dos paises
africanos onde se ,encontram. '. A fe
Iicida!ie é qu� alguns paises africari�s
já começam a compreender, Com efet
to, as autoridades da República Cen
traI Africana acabam por sua vez de
expulsar do seu solo todos os destrui-
dores chineses.

'

cAs autoridades de Bangui desco
briram documentol,! qu� prov¡¡m jn
contestàvelmente que a"embaixada de
Pequim naquele paí$ estava compro
metida na criação de um «exército
popular», cujo fim era derrubar os di
rigentes moderados para formar uma

«República Popular» à moda chinesa.
cÉ esta a amizade qUe a China co

munista pretende levar aos países
'da Africa, quando a verdade é que
ela não conseguiu ainda dar de co

mer aos seiscentos e cinquenta mi
lhões de habitantes que ela governa!

..Uma pergunta, entretanto. Os afri
canos estarão dispostos a deixar-se

enganar continuamente pelos emissá
rios de Mao? Em todo o caso, soou
a hora para que todos os filhos da
r\.frica abram os olhos a fim de pro
teger a terra dos seus antepassados
contra todai as chinesices ,de onde
quer que venham•.

Nôs, Portugueses, esp'eramos que
não haja duas morais. E se entenda
que também nós temos o direito de
defender a terra dos nossos antepas
sRdos contra os ataques Vindos de
fora - ou que cessem os ataques-vin
dos do Congo. '

a. de Aya!a Monteiro

........................ 4

Informações fiscais -

Obrigações Fiscais durante
o mês de Maio:

Contribuição,lndustrial, Gru·
po C - C,ontinus,'a 'pagamento a

contribuição indush:ial, Grupo C (1.a
préstaçào ou presta'ção única), ven
cf'nc1o-se neste mês o juro de mora

de O,7e%.

Contribuição Predial - Tam.
bém com o acréscimo dos juros de
mora está a pagal11ento a 2 8 presta
çãc, quando dividido em 4 prestações.

Imposto de Capitais, Secção A
- Prossegue o pagamento deste Ím
posto, sujeito ao agravamento de
0,70% de juros de mora.

Taxa Mlliter -- Até 51 deste mês
deverá satisfazer o pagamento volull
tário da taxa militar em qualquer Te
souraria da Fazenda Pública do País.

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na Rua

Almirante CânJido dos Reis,
n.os 117 a 121, com doze divi
sões no 1.0 andar e 8 divisões
no r/c, garage e quintal.
Informa Rua Jacques Pes

soa n.o 16 -- Tavira.

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES'
DIRECÇÃO GERAL nA. '"AhRONÁUTICA

-

CIVIL

Hepartição de Pessoal, Expediente e .Contabilidade

ConCUFSO P,líblico para <a ',conçezssão
da exptoeação do Rfistaurant� e Bar
do "'ezrop,orto dez fa'roi! ','

1 - Faz-se público que, pelas 15 horas do dia 20' ,�'� Maio
de 1966, no Aeroporto de Faro e perante a comissão para esse

fim nomeada, se procederá ao concurso público para a concessão
da exploração do restaurante e bar do mesmo Aeroporto.

2 - Para ser admitido ao concurso é necessário efectuar o
depósito provisório de' Esc. 5 000$00 (CI�CO MIL ESCUDOS),
na Caixa Geralde Depósitos, Crédito e Previdência, ou nas suas

filiais, à ordem da Direcção-Geral da, Aeronáutica Civil � Aero- ,

porto de Faro -, até às 15 horas ,da véspera do dia do c�ncur.,.
so, mediante .�uia passada .pela_Repartição de Pessoal! Ex£�d.ien':
.te e Contabilidade, da Direcção-Geral da Aeronáutica CIVI! 7
Avenida da Liberdade n. u 193, em Lisboa, ou peI�, Secretária dó '::\
mesmo Aeroporto.

'

3 - O depósito provisório pode ser substituído pOT garantia,
bancária prestada a favor da Direcção-Geral da Aeronáutica Ci.� ,

vil --'- Aeroporto de Fal'o -, devidamen te aprovada por Sua Ex..:
'

'

,celência o Ministro das Finanças, através da Direcção-Geralda
Fazenda Pública,

, 4 - O depósito definitivo,' será de Esca - 30 000$00 (TRI�,-': TA MIL ESCUDOS ). " ,'.. ,�

5 - O programa do concurso e o Caderno de Encargos. re
lativos à concessão, poderão ser-consultados ou adquiridos, du
rante o Wazo do concurso, na Repartição de Pessoal, Expediente

"

e Contabilidade, sita na Avenida da Liberdade n." 193, em Lis-
boa, ou na -Secretaria do Aeroporto de Faro.

'

Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, 2 de Maio de 1966.
\

O Adj�nto ao Director-Geral,
'

C. Themudo Barata <; ..

T A V I R A vive nas páginas de

'J\loite
ROMANCE DE

NELSON DE <MATOS,
'Pará um Jovem que vive intensamente o dram3
da vida humana a cidade natal surge como O

_

,',

refúgio possíve� ... UMA REVELAÇÃO LITERÁRIA r

À venda em Tf\VIR� n�

PAPeLARIA lOCAL

e na casa M. "'. S¡:¡NTOS JÚNIO�

'PUB,LI(AÇÕ£S D. QUIXOTE
R. dá Misericórdia, 117 - 2.° - LlI�()"

Junto de freguesia do Conceiçãcr
do Concelho de Tavira

EDITAL
-----------------------'-------

Sebastião Luzia Guerreiro Lima, Presidente da JurÍtà ae
Freguesia da Conceição do Concelho de Tavirar

Faço sáber que se encontra aberto concurso para' adjudica
ção da empreitada da obra de construção do EdIfício da Sede
desta Junta de Freguesia até ao dia 12 de Maio próximo, pelas
17 horas onde serão abertas as propostas.

O -Processo de, concurso encontra-se patente todo�, os dias
úteis na Sede da referida Junta, nas horas de expediente. ,

'

Reserva-se o direito de não adjudicar, se assim o julgar cón
veniente aos interesses da Junta.

Conceição de Tavira, aos vinte de Abril d� 1966.

O Presidente da Junta

Sebastião Luzia Guerreiro Lima

I IH fI[) lr 1IIIEIlil "A\S�(��D I)1\ tJA\M,J\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O 'ANb
1,- £1 Allf-A _ �()O ()UAl>T()1 .

RE"STA'RANTE-BOITE-BAR-PISCINA
Telef.. 321- a2� 323 VILA RRAL DR SANTO' ANTONIO I

..................�

Anunciar neste Jornal é ter a certeza' de êxito,
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Poetas algarvios
pensava assim, 'Os contendore�
é, que não ��tavam

à

altura de
fazer a. destrinça.i ..

Na vida, comona arte uniam
-se nele o Belo e o- Bem. Foi
Sousa Costa quem, pela prl
meira vez,

.

no «Diário de'NQ-'
tícias»; lhe chamou São Ber
nardo de Passos, Todo ele par
tilhava .do apêstolo e dôsociõ
logo, unindo num 81Jlpr rel!
gloso a Natureza e. a Humam
dade. Alma pllra, desinteressa
dá;�' !nagnânimâ, não. se Iimita
va a cantar o Belo; considera
va-o como a fonte natural do
Bem. Para a sua compreensão
não havia maus:'

.

ü.sot '(I tOdOR aquece "

Nao nega a luz a ninguêm
Ama os bons e ama os maus

Asstm [ell jesus.tâmb�nz.:
Para terminar, mencionamos

dois dos seus mais belos so-

netos:
' ,

• c ••

�

Um••firmaçio Insoflsm6yel

Salazar; no seu últtme dlscuree
na AB8embieia Nacíoual, por mo

tivo da atmesfera agreB8iva ort

�inada pelo
.

caBO do petroleiro
grego eJoana Vlb, ancorado no

porto da Beira da nOBBa provincia
de Moçambique, foi de uma clare
za muito compreenelvel, demons
trando, maie uma vez, que o tra

tado de Aliaóça, com OM ínglesee,
o evalor.; 'eó eles 'têm .aboreado,
ficando 'Portugal apeou com o

amargor dessa eellprema., cuja
filtração sempre tem .ido feita
pela Inglatérra, a seu bel-pra-
zer .•.
E o nO.BO grande ,t(moneiro, vi.

Bionario, aviBa OB. tneensatoe r

emaiB um paseo em. falso, e tudo
se poderá.perder'••

prly.te I
. Fomos, hâ_ diatÍ. em reportagem
à Praia da Luz e Sagree; por toda

TARDE DE ANÁTEMA

Oiço a voz do Poente.. oiço-o falar,
como um Cristo sangrando num Calvário •..
Que Deus ou que profeta ertraordinârio,
nf!sle, spl-pôr se laz crucilicar? .

Salzgra, uma ,é�a� no c_�u .. Cf c�ámejar,
a tarde é um clarão incendIário...

.

Apavorante e lívido s,Uàdrio" .'

'a lua é roxa, e roxo· o sell luar,

Fala o Poent�� e a. SIía voz ressoa ..•

Quê di,? Que. mundos;, novos apregoa?
flue impérios laz' ttemer, a clamorar?

- Senhor j Benhorl ,Cai [Ol;,o .•. o mundo atdel'
Ardem sodomàs r E essa Cruz; na tarde,
goteja sangue, sobre ti terra e ..o mar!,· , .,' .", "'

..

O soneto «Apa�ição» foi a últifua ; composição· poética" com
posta pelo Poeta, 'já doente, e recitado por ele no leito da morte.

APARIÇÃO
, Vens 'à tardinha �oisar.a méu lado,
E a tua voz·murmura como um·canto •..
Ondeia em névoas de astros o'teu manto ...
É um clarão do Além teu vultó �álado I

Er,!ues nas mãos as rosas do Passado,
que ao seio apertas, lacrimosa, - enquanto
elas derramam, húmidas de prunto"

.

o sangue dum amor ct;úcillcado...
,

... "
:. !

jardim lilás e oiro a tarde, linda,
toda a eslolhar-se em luz crepusculàr ...
VenI quando é noite já, e dia ainda •..

"

Vens do enigma desta hora enterneCida,
quando a tarde ¿ um beijo a soluçar, ,

"'""7 um beijo em pranto, como, {l nossa vida I

. ,

,Pf\CNECO
T � V I RA

Fábricas de moegem de
farinha esp�ada e ramas

I
),. , .

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

'J' A"e,' e ,PA C H EC'.Q'·.
tenham a consagração do
público que' os consome.'

TELEFONE 13
"

,I

Reportagem completa da
Dnal.do campeonato

'na última cflamil»

No seu último niWlero l;i �,.'lama»

publica �wra l'epo.rtàgem completá'
sobre' o fina( do ca,mpeonaro. es
pectalménté; do.s ¡ogos ¡;e!atiL·o.s ap
Sp'Orting'é' ào Benfica São pàgi
nas que se.lêm com todo o. agrado.
Co.mo grande reportagem, a «Fla
ma,. trqta «a verdade so.bre o gran
d� roilo de Pende», em Moçambi
mle, que perdura desde há cinco
melles. Haverá petróleo? Será o

jazigo de hidrocarbo.neto.s de Hill.,.
dé economicamente' t;xplorável ?"
Estaa são. perguntqs q.ue os repór
teres da «Flama» fazem numa re

I'o.rtagenl�docllmento, sem duvida,
a mais completa publicada em

p, 'rtugal. Do.cumento sensacional
neste número; a cores, uma o.pe
ração. ao. co.ração. Grace de Móna
CO caBOU há de� anoa e a vid,apala

APARTADO 13

ela tem s.i,to feliz. A �Flama» diz
o. que pensa a bela princesa destes
an0.8 ae matrimónio. A selecção
portugue$_q de. hóquei eHI patins
fala,peldpriuieira vez, à �Flama».
Uma reportagem que vale p pena
ler. Além di�so., publicam,se ainda
as habituais sel'ções de tão interes
se do ',público... Leia, pois, a «na
ma», E a primeira revista do mun·
do português.

'VENDE-SE
em Tavira

t�rrfmo �urado com. '3,,000
m2 na Rua José Joaquim Jara'
(zona industrial).

.

Informa Rua Jacques Pessoa
11.° 16 - Tavira. .

Es�e número foi ,lsadO pala
O e le g al ã o d 8 e a n s u r a

�etratàda_�_
11111111111111111111111111111111111111'111111111101111111.111111111

a parte eebarramos com tabuletas
eepetadas nas entradas doe arrua
mentos doe prêdtos novos, erg11i
doe aqui e além, rom a, irritante'
palavra Inglesa : «Private»! Espe
cialmente na Luz. para .os 'lados
ue Santo Estêvão, enftamoe num ..

rua larga, calcetada, e divagamoe
durante algum tempo por entre

aquela urbanização consrítuída
por atroeos prêdíoe ajardtnados,
Fomos ali com Algune f'ins : um

delea, verificar o serro de Santo
Eetêvão. onde em tempos, 08 pelt
cadores da Luz estendiam ae re

dee paraae secar. É que. alguém
noe dl.eera. que naquele .serro
extsrtra, noutras erae, uma i�re
[a E no momento em-que obser
vava mos maie uma tabuleta pro
vocante «private:.. um cavalheíro
noese compatrfota, educado, fez
-nos compreender que aquele ser
ro e a maioria doe arruamentos
eram prtvados., Ao Inteir-ar-se da
n088a curtoeldade, logo se pr('",
tou a IIjudar-no•. Era gerente de
uma firma Ingleaa, Porém, achou
estranho a htstócía da igreja, E
que ele dirigira determinadoe tra
balho. de perfuração naqueleser
ro, estabelecendo um depôaito pa
ra o abastecimento

.
.de água a al

gumas daquelas vivendae, e ene

-nhums ve..tigio de conetrução ali
fora encontrado.

,

Corno eetava na hora do. almoço
e aquele cavalheiro ia almoçar it
Portim-ão. onde reeide, fiquei eó
nae minha. obeervaçõee liteológl-�
ca8. Depoi8 de um rápido exame
ao local, de8cobri fragmentoe de
cerâmica pr�.hietórica e argamae-
8a de ol'i�em romana, dtepereaM.
O homem ignorante empregara a.
peça8 derr,ocadas talvez' nalguns
caeinhotoe,
Ao' retlrarmoe para a pl'aia, um

banhieta com a pele da i!or do bar
ro 'vermelho cozido, de galga no

ar, deitava n08 olhares furibun
do'!. Em dado momento, .aiu da
àgua, a correr. dirigiu-Be-no. em
diagonal, procurando. atingir' a
nossa frente. Compreendi e paret,
aguardando a eua chegada Come
çou por maatigar palavrae apor.'
tugueeadae, dizendo-me ao �eemo

te.mpo. que apontava o'citado eer

ro, que aquilo era eprivate .. e que
se pedia primeiro p¡:lra IA ee ir.
Foi o que eu fiz, pedi ao reepec
tivo gerente. disee-lhe.
Aquele inglê8 é um tal Roy, que

hã nleaee requereu a Câmara de
Lagos autorizaç'ão para eiJtabele
cer nliquela localidade cprivada�,
a bandeira inglce8 I Mae o preei
dente da 'Câmara, er. Brigadeiro
Coeta Franco, indignado e teeolu
to, indeferiu imediatamente tAo
britânica preteneAo, manifeetàn
do eu, nee8a e(oseão de Câmara, a
minha pesl'oal concordância com

o indeferimento. .

E cdmo podem e.ee8 lamentà
veia portugueAee admItir que Be

eetabeleçam caminhos privado.
em Portugal junto á. noeeae lin
da. praiae, df.ftcultando.noe o

aceB80, aervindo a.eim o egoieIQo
deemedido e orgulho craeeo do
eBtl'angeiro_ mercador da cone·

ciência portugueea, ou melhor,
da fnconsclência de alguns maue

portugueees ? I .'

Da Barroca .e atiraram france"
at-e ; ainda melhor partiremoe ee

e88 irritantes tabuletae ... quando
for preciBo I .". '

Portugal é um paie eem algemae,
eprivado •• apena8, doe portugue-
eeel

.
.

O que serle que deu nos ho
mens?

.

Demorando oe n0880. sentido.
em tódoe o. quad,ranteB db niun
do, veriflcarelnoe que o. homene
que nele gravitam, na eua genera
lidade, entregam·.e a uma preo·
cupa'ção tão vil, que outra cOlea
não reeuIta Benão a Bua própria
de.trulção. .

Conetruir qualquer coiaa para
o bem, é deverae dificil de .�once�
ber e realizar, mas facílimo de
deetruir. E por ieeo que o homem

. ga.ta o eeu tempo com mais boa
vontade na deetruição da vida e
do mundol
E atoelm, o homem val destruin

do a filoeofia herdada da própria
Verdade e da verdadeira Luz I
Aquela Verdade e aquela Luz dei-

,

xadd pelo hómem de antanho, que
a procurou a luz 'do dia, de lanter
na aceell na mão, pelae ruae e ca

minhoe ... tão cheioe de abrolhoM
e de c"dàveree, ainda com vida I
MRe o homem de hoje não admi

te a luz da verdade nem tão pou-.:,
co ee importa com a vida. Penea,
sim, na 8ua· vida própria, eem

compreender que a 8ua vida de-'
pende da vida de todoe oe seue
semelhantee. O. home'm p'oderà,
muho bem, não se aperceber do
paralelo que liga esaae vldae, re
gulando-as e determinando a eua

trajectória, mas eaee paralelo
.

;exiete, da meema forma como'
exiete o raio-mental e o raio lumt
lIOSO. etc, etc, do eiatema regula
dor do univereo ...
O homem inculto sofre de 'uma

tremenda aberraçAo : a inclinação
para a destruição eietemàtica e

total de tudo e de todoe que o ro

deiam, peneando que o mundo e

a vida lhe pertence. únicamente I

ATLETISMO
A S so daçã�b
de Atletismo

.

de Faro

Calendário. d as

prooas pata 1966

11'1ah) - �118. iorneio Regional de
Juvenle; Provas extras .para Jú
ntores e Sentores ; 21/22, Torneio
Nacional de Juvenie ("'PA); 28/29,
Campeonato Regional de Junio.
ree.

.

:

junho - 4. Grande Prémio de
Faro (propaganda)¡ 5. Grande Pre
mio de Tavira (propaganda) e Tor
neio Regional Popular; 11/12, Cam
peonato Nticional de Juniores (I"
PA) e Torneio Nacional Popular
(FIlial). Llaboa (FPA) .

Julho. - 23/24. Campeonato ke
gional Individual, 2,0. categor-ías:
30/31. Campeonato - Regional, ,2.a
Divisão.

.

Agosto. - 6/7.. Campeonatos Na�
clonais Individuale, 2�'8 catego
riae (FrA); 13/14. Campeonato Nil-
cional, 2,a Divieão (FP A). .

TORNEIO POP.¡U1AR
NACIONAL DE ATLfTISM0

(Regulamento)
1 - Com o objectivo de filmen

tar .a expansão do atlettsmo, o

.Df.àrio de. Noticia•• ; o. e\tundo
Desporttvos e a �edera'ç�o Portu
guesa da, modalli,laje organizam
o eTorneiQ Popular Ntlcional de
AtletielliO. ' ,

.

.

2 - O cTorneicu ·compreende
duae faeeB: uma,' Regional, que
eerve para apuramento dOl ven
cedoru das' eUm¡'oatórías a erec:'
tuar naB eede8 doe diBtrttoe do
Contl.nente e nae cap.itaie dae pro
vincias de Angola'e}loçambiq�e:
outra; Nacional. na qual se de
frontarào·e.eea vencedorpe. para
apur�meDto do. c'ampeÕel$i da'
competição. . ',':

3 - A final do eTorneio. cele:'
bra-Be em Liaboa. eni l2· de Julho'
de 1966; aB eliminatóriae· regio
nais - que 'p9derão Bel' antecedi�
da. de :provae com lUeno.r, dime.n
eão' geogràflca - deverão 'eetar
concluida. até ao dia' 5 do 'meemo
m6e,

'

_

4 ,- O «',forneio. eng�oba as cor
ridae dc 100 m, de 800 ttl e de 3000
m, 08 saltoe em "altura!e em com.;
primento e,o:lançamento do peec)

(5lge�oder{l0 cõoc�rrer. ao' eTor
neio. quai.quer entidadee que nlio
pratiquem oficialmente o atlede
mo: clube.e desportivfle. organie
moe dependenteB da Mocidade
Portug�eea .

e da Inepecção do
Deeporto Universitàrio, centroB
inecritoB -oa Fundação Nacional
para a . AlegrIa no TNhalho e

qualBquer ·outrae colectividade.
que 4eBeJem contribuir para a

propaganda e progreeeo da, mo-
dalidade.

'

6 - A competição é aberta Il to
doa oe rovene do Continente. de .

;'ngola e de Moçamblque.que per.
façam, no decureo de 196ft;a Ida
de minima de 16 ãnos e a máxima
de 20,8noe. .

6.1- Cada colectividade poderà
inecrever um ,número, ilimitado
de'repreeentante.

'

62.,...,.' Não é permitida a inMcri.
ção de atletae que tenham ja ee

tado filiadoe na. Aesociações de
pendente. da Federação Pdrtu
gueea de Atletlemo.
63 - Cada atIe,ta não .. podera .

participar ,em ·male de duae daB"
prqv8e comp,ortilda8 peJo .. eTor';'.
neiolt. .

7. - A. agremiaçõee participan
tee no «Torneio» .• ao realizarem' a·

.

inecrição doe .eue repreeentantee
devem indicar as' provae em que
cada atleta intervém. "

8 - Todae ae colectividadeB de. '

vem apresentar a.t'estado médico
comprovativo da aptidão fi.lca
doe seUB concorrentes, podendo,
no' entanto, aquele documento ter
carácter colectivo.

. .

.

9.- A idade doe atleta. eerà cer
tificada com a exlhição do cartão
de identidade QU cédula peeBoal.

. 10 - A organização suporta 011

encargoe de, c,leelocação e de eeta
da em Lieboa do. concorrentee

apuradoe para a Final e do, acom�
panhantes que venham il'se'r-de
elgnadoe.
10.1 - Para p. atletae de Angola

e Moçambique, ae deepeea. de
viagem entendem-se para o per
cureo, de Ida e volta, de Luanda e

Lourenço Marquee a Liljboa. " -"

102 - OB ('oncorrentee ultrama
rinos eerão acompanhadó.. p,or de�
legadoe da ABsociação'Provlncial
de Angola e Aseociação de Atletie
mo de Lourençu Marques.
10.3 - Oe concorrentee dOB die

tritoe do Continente' onde funcio
nam Aeeociaçõee filladae na Fede
ração Portugueaa de Atledamo,
eerão acompanhado. por um di
rigente daqueles organism08; em
todoe oe outroe caeo•• o acompa
nhante será oportunamente indt�
cado pela OrganlzaçAo

11 - Oe vencedores dae prova.
regionaie e OB trê8 prlmeiroe cla8-
eificado. da Final !lerão premia
doe com ,medalhae; às colectivi,
dadee a que pertençam 6s atletae
que obtenham OB cinco melhoree
reeultadoB, eegundo a .tabela do
dr. Fernando Amado, eerão di8-
tribuido. troféu••

••••••••••••••••••••••••
.. ,

. .

¡-NoUCias- Pessoais ¡
:....... . :
Fazem anos:

.

Hoje - Srs. A ntônto Henrique de
Almodovar Bernardo e josé Maria
Menaa,

.

Em 9 - D. Gregária da Concei
ção, srs. Artur Arriegas Pacheco e

«ntônto dDS, Anjos, Trindade Mari
riheiro, menina Maria Ermelinda
dos Santos e meninos Lose Maria
Lucas dos Santos e jose jorge da
Silva de Sousa Carrilho.
Em 10 - D� Edite paulina Vieira

e o=menino António jorge Fernan-
des Silvino da Trindade. '

'Em J¡-D. Maria Luisa Costa
Luz Peres e o sr. Venceslau dos Reis
Ferro. -

.

Em J2 - Menino [oaqtüm Rogerio
Frangolho Yentúra,

'

em 13 -::- O. Ermelinda de jesus
Costa Conceição, srs Sebastião
Trindade e Virgílio Carlos Pedro e

o menino António fosé Lindo, '

Em 14 .;.. D fulieta Irene Soares
Ramos Palma, D. Aurea Augusta
dos Mártires Conceição Barradas.
D,Maria Gertudes Aésunção Gas
par e o sr. Horácio da Cruz Caliço.

Partidas .e Che�adas

Do nosso presado amigo e assi
nante sr. Ioão Viegas Faísca. chefe'
de Serviços da Secção de Hipote
cas de (A 'Confidente»; membro. da
Casa do Algarve.e um grande admi
radorda sua querida provincia. re
cebemos um amável cartão ,em que
enaltece a beleza ,da,s paisagens al·
f;!ilrvias, os recantos maravilho.sos
dás suas praias, v/stas�de avião,
numa recente viagem ao A {garve
o.nde ve/opassar um fim de semana.
É precisó que o. turista éstrangei�

ró lula se/à traído'ante tamanha be·
leza' que Iii do alto se disfruta. Eis
d, que nos diz no seu comentário
final., " . c,

- Fo.i rlOm,�ado sub,Chefe da Re
partição de Finanças de' Silves e

coloc'{Jdo :zaquéfa Localidade o. nos

so' conterrâneo e assinante sr. )(j'ão
Maria de Meto e Ho.rta. que se en�
contrapa prelltando serviço em San
ta Craz das; F,lores, Açores .

(inelma Santo Ântónio
�FARO--',

Hoje, de tarde e ii noite,. Ka
Ii-Yug (a deüsa da vingança);
colorido, 17 anos.

Terço;feirá, Mãos Crimino
sas e E sempre. Domingo, 17
anos.

'Quai-ta�feira, em espectáculo
elegante. Não incomode, com

Doris Day; (colorido ).< 17 anos.

Quirita-feira. A carga dos Re
beldes e' O último pistoleiro,
(colorido); 17 anos. ,

'-S�xta-feira;' em soirée e, Sá
bado, em malinée' ,e �9irée, em
contrato :e'special e"'iaos preços
de Domingo, Os'gloriosos ma�
lucos das mdquinas voa40ras�
(wlo'rido), 12 anos.

Domingo, 15, de tarde e &
noite, O Desporto lavorito dos
homens, (colorido),com Rocl\
Hudson, 12 anos.

, Brevemente:. jove'ls Apa¡�
xonados.

.'

,

, TOT·OSQ,LA .

.36· jor�a�a 15/5/966
Nome: «Povo Algarvio»
'Morada i TAVIRA

1 Ama�antc .....; Régua. 1
2 Gil Vicente - Vianenée 2
3 Rio Ave - Vizela. • • 1
4 Lu •. V; Moin - A, Vi.eu 2
5 Lamego - Feirense. · x

6 Alba � Agueda • • • 2
7. T. Npvae - Tramâgal • 1
8 Seeimbra - Sacaven. • x

9 EBtrela - Juventude 2
IO Catania - Torino · 2
11 Juventua - Bolonha · 1
12 Laneroeel - Milão x

13., Spal:- Fiorentina .• x

Jorge. Cruz

11.1 - A cada entidade apenae
eerá dietribuido um troféu, pelo
que, na hipótese de doie ou maie

. .doe eeue atleta8 figurarem entre
'. oe cincQ m�lhore8 pontuadõe, ad
qulrirãõ direito aoe prémioe aB

:8gre'miaçõee cujoe repreBentante8
. de acordo cum eeee critério, ocu
pem aB po.lçi\es imediata. ao

,quinto lugaF-:" _

,

t t 2 - Have'ndo dofe atletae com

: Qiarcas .. a_que correepo,nda a mee,
. ma pontuaçAo, eerão claeeificadoe
por ordem creecente de idades.

12 - Se quahtguer c�lectivida
des parttclpan'íea 'no ,·«Torneio.
deeejar�m passar a praticar ofi
,cialmenté o atleti,smo. oe organi-
zadoree

.

eatiefart;ém aB" deepeeaB
dá 'sua' filiaç�Q e encararão Il con

ceeeAa de Buoilidi08 em material
deeportivo.

.

13 -' A di.puta do «Torneio.
'.ohedece, aoe principio. coneigna
dos no Regulamento da. Federa-

S_Ao Jlort�gueta, de Atletl.mo,
.



A

,.

DE BANDEIRA

N O C. I. $. M.'1.
. ,

(C�ntin�� d_g U Jl461NJ

� idente da Camara de Tavira,
cm exercício; R;:y.ere'Íldo·Jacin
to Hosa, P:rior" de' Tayir�;"ç9-
mandantes das secções da G. N.
R. p da G ;F:, .sr�. 'teneates Jp-:
sé Rebelo .e Aw�ro Ser.r�n�,
r-espectivamente, ,*lém de ou"

tras entidades civis e militares.
Após a Miss� �a�pàl cele

brada pelo Capelão do C.l. S.
M. 1 r�¥.� Araujp Assis, se
guiu-sc o acto de continêneia à
Bandeira, 'sendo lidos Os regu�
lalJleritos nJilitar.�� Re�o �r: t�':"
rien le Mf\lt�s ·SoaJ;�s. '.
Seguidamente o sr . Director

do Centro prenunciou pmll bri
lhante' alocução ,pl,ltijyt,Íça, fa":
Ian(;!o ai��4-sob,Te 'o '�igqrffc¡ldo
do acto o' sr, aspirante Geraldo
de Azevedo. .

.

O comandante do Batalhão
de lnstru'çã'p 'sr� lVáj'>.f B.�riar,:,
dino �o,� Sa,�,tos,- I�.p �. fci.·q��.ta
do Jura.mento que ,roi repebda
pelos instruendos. Fi'llda' a c,e
dIi1óni� fOI f�jtó t.m desme p,�
lãs 'ai\ff��� d.a,"c¡4�de',' qUe es
tavam p.eJaclas d,e POV.9, vendo,:"
-se colgl:ldu,=as em muitas ja
n�las,. çQIn '.fU,üit9gi\.rb�p:Wi.(i�r
os al�n�!1_ d:9 'ç;. I.S,:M. I. s�n-,
tira¡p ne�sc xpoment,o. mais..uma
vez o. cad,nho �om que se�p're
têm �,do �S:Ç�bl,iC?� 11.�ªtª ':lªa:
de D,o.h.re c. hc;>�:p);tt,l�e!I;{l d_� ��;
lh�s ,ç glQrJ(,)st\s lrad¡lções mÜl-
tares.

'

_ E�, se�.l}.id� !<?} <?(e_r.e�icJ.?,..na
sala ao� ofifIalS, \1,n_l atP�rIbV9
às senbQ.ras � en.tidades convi
dadas.

Dêpoi�_ reu,niram-se D,um al
moço o 2.° comand,ai1t� da 3.�,

Hegião M iti ta r, Director do:
C. I·. S . M.J ., ofi,çi�;ilJ, s,l;lrgentps
e. al,'l,n(,)�:

. ."

.' ,
"

'A Dói'te, no, ¡;cfçitqrip, r,E:a�:i-,
-

�<?y-�� 'lm �Í\t.�res�apt�. �l;\r,au
l}Q q.l.lal tom.ataw P.r.t�· algun�
aluóos; muitos deJes)iguras d�
dljl>t¡l(':ll;do. v�lot �FUsJiço da'
nossa r4�m � ��I�Vl��o.:
Duas, exc�J;@J(ts, 0rq.'le,S,t�a�.

çQnstitui,1ªs pOJ: �l�1J},�nt�� do
C, I. s. l\t� I

'

�1'>I;il�a�taJ;a% p;
interessante ç�J)�ctá��J'�, qu�Jp,i�
calorqs�?1�nJe. �p.Jp'pd)do, Rpr
c:;�rca d� qu�� mIl ,J>�s�p,..s q»�,
cnchi�,n¡ lit�r��!pel1� a, va;sJ�

's�I�, dq '¡;�f�HtÓrIB'
Ii=' foi nUP.lft· v�r.d�d�¡r� !l.PP.:

teose artístIca, qu� ·t�I'QnqQu
aquelfl, �e�Ja. �ilj�r q,�� �tf.�iu'
a Tav;ira, cçnt�n�a d,e f.prast�k
ros e 'PP[ assiq¡ diz�r ap Q4ar-, '

tel da Atalaia gr,�ndt( n»IJl,�r9
de taYirenl>c�� .

Ao' refe�lr.:se ao cur�º\ c!�,mi:::
licianos e ao movimentp ex

traordinário da cidade�' ,disse-.
-n?s c�qt cc;rta g:ra�a o pro-

. pnetáno 9� 'ufO' dos npssos¡
restaurantes - estes é que são
os nossos v�rda.dei..o� turil!ltas:
Por toda aquela. excelen1e'

organização e' justO<feli�itar o:
�r. major Cl\stro Sous.a" q!le 'foi;
I ncansâvel, qQ�r. no .que d�� res-,
peito �o aJ�tQmQ miliJªr dos
se\lS suqordinados, qu'er .ainda;
pela restante �prese:ntaçã,o do,
serão artí�ti�ol' �eJ;ll <\9qt0 'todos
os seus �ÆlIS dIr�ç�fl� �ola�o-
rado�es�

"

�aneamento
-

princípio de escadas, acessíveis
p�rec�p1 cabais ao viajante ou

a q�em ,S.(! encontra longe de
casa ... Entram e voltam cheios
de nauseas, murmàrando;

.

- Que terra e gente imunda!
, D�PQis de fer-em visl'? as flo
res serenas e-limpas, julgam-se
vítimas de traição à moda do
Gàrnaval de há dois séculos.,

É' parece que estes recintos
têm agradado de mod� q�e es
tão ep:! v;�s ,de se multipliçar e

tornar tão ostensivos como es

. depósitos para papéis, despesa -

que revelou grande vontade pe
aliviar dos dilas os pavimentos
911;i ruas mas a �:x:p��\�neia
p.I'OYou inútil.,
Constroe�.,se a, �0<J1! a pr�s

sa os citados gabinetes e apre
sentam-ae CO�O jarrão de en

feite no plaño de embelezamen
to. (veja-se o da Atalaia que, se

propõe spb.s,tituir.9, all,ligo Ta�
laiote).

'.'

Melh�r �etill que �e .encarre

gas�e u� �sf81 de vigia�, o úni-
co que exlsha. .

UW-..-etppreg�do . pc;r,J.!lan,ell, te
patecerá o mats eficIente mas

está long� de o sc:-r. Não será

pel:� mcnos e<Juca�l.vo..
Alguém que Ulllas vezes por

outras inspedone o recinto an

t.e� e c;lepoi:s do_ vi�it�n�e lá}.. e
ew c¡_\so ,d.e.a.va¡rt.1:\ o (,)�brigue
às, resPQo§.ab,l¡l<tdades. da ocor-

.

rência"punha o serviço em or

de.m e eductiva' o P"OV9.'
E' n�, Jl;llja de edJi1cação do

povo que, está' a raiz do mal.
Por todas as esquiIlas, m.es�o
em pleno. centro da ciqade, ça
<Ja um nã,o �e pJiva, de, p.o1;lpar
o transeut;Ite ao ,espectácul?,
�il¡ld� às �or�s de I]u,�i(,)r moVI
¡;q.�9to e lu,z mtensa.
Próximo das constr.uções (n¡id

s�o os prop.ri�táriQs o.s cu!.pa
<,I.os, mas, Os �estre,. q;ue O�leÍl,
ta.m. 1\ obra) não �e 'orgamzam
sersiços sanitários para oito,.
d�z e mais: operários. Daí, fo-.
cos ,1� inf.e,cçãQ exp,C?1itqli ap ar

liv,re, eJIlanaçQe$ nauseaQ,und�s,
e criação de mqsquedo ,de que.
v!li. �o,fr�r �,� co�s�quênçias a

vizmh"nça, çovvIte �ps que
passa� para também utilizarem
a «comodidade), e pes�o.ás, in
dignadas PC?rque �0n:t tanto

pl'ogres�p_, t�qto, tUrIsm.,.o, tan�a
basqfia, têm q,tle, pa$Sllr con

templando espectáculos medie

v�is �a,que!es' que... !le�, ,?S
museus guardfl,Jp.· �,s!iJ� J}aq,
está_Q�m.

L S

SRI,NOES DA T. A. P.-

Da
.

T. A. P. ret"ebemos a 1Ud'til,
o[,ertq de, «m. ç,1ªzellO, em pprcelp
na, pt;lÑ; usp na .qol1�a. Reda�4.?

:ranllt�.gt. d,a me$ma Co,mpan!ua
reç�b.elU{ls. Ul,:P eX,eff'plpr 4P c,enpe-.
lope-» c()mem!>l"q!ivo. � chega� d.,

,

Beira do. prl{U,e,ro aVIão � Jacto
.

da, T. A. p.'
.

Elltr�tanto, a-proposito da inau

gUlação da magestosa estação dos
Caminhos de Ferro daquela cida
de nwçambicana, que, ficará s.en ...

do a m-ais importante do território
po.rtuguês, ,editará um outro lu-
xuosa ��nvélope».

.

Os nossos agradecimentos.+.. ...... �L , ....
�

••

'.

<.

POVO ,A L G A R V t O

Peq u.eno $
Apontame.ntos

BONS AMIGOS

Uma senhora inglesa de 71 8'10!,! de
idade fez exame do .2.0 grau, no Fun
'chal, para, ensinar' p.ortuguês na ln;:
glaterra, E ainda M por at más lin
guas que dizem mal dos ingleses có
mo se eles perdessem ocasião de nos

serem agradàeeis e mostrarem que
são bons amigos, •. de' Peniche.

CONTRABANDO· LEGAL
Eram as margens ,lo Guadiana bor

dadas por S!ra.ndes e espessos 'cana'
viais e os espanhóis vinham comprar
os da margem portuguesa para fazer
canastras utilizadas. no transporte de
peise no porto de Ayamonte, Mas, co
mo pagando direitos de exportação a

mercadoria ficava muítc onernda, de
que modo se ludibriaria 8 lei?
Atavam-se as canas aos molhos e

estes entre si de modo a formar uma
espécie de jan.gac:la que se lançava ao

sabor da .maré; Aproveitava-se .0 cur

so desta conforme' os locais onde
eram colhidas e para' onde se desti
navam e depois quando seguiam na

corrente da margem espanhola saia
uma lancha' que arpoava a presa' que
vogava sem dono em 'águas interna
cionais. '.A lei nQo era 'ofendida, não
havia contnlbando. e do' 'lado port.u
guês ningném la buscar o. que lhe
não pertencia; o que.a dar'se rep�e
sentaria um autentico roubo. E assIm

em caso algum. eni vlplada 'a moral.

CAUTELA
-' .

Vam,O!! sempre d,ize,ndo que .os a,ni
qlais são nossos �,migO,:;¡, de ulilid�de

. indtspens�'oIel, mas de,vemos ter COlll
ele'!•.as maiores. cautelas para evitar
que qos p'rop�gu�m d'().�nças de q,ie,
efes pn,lpri(,)s spirem.

.

Há temp,o e¡jcontrá.mo� uJn amigo
q,ue nãQ V4lmqs há muito. Notª11l9s.
-lhe uma cor de pele cinzen,ta e per
Slu,ntám,os-Ihe Q qtte tin,ha, «Já me co�
lIjdew éurlildo, fO,i a sua, TE;l?pqs�a. TI"
v·e febre de Màlta, suponh() q\l.e tr.ans.-
'm,itida por um queijo qu� comi. As
priín,éiras injecções que levei cu�t!l:
ram-me, novecentos es'cud,os. CUlt!eJ
qüe não à(riba�a.»

..

·

Portanto, amigo, sempre qU,t! tiveres
d,e te serVir do leite ou Japer com ele

,pr.odÍltos seus c:Ierív.adQs� _!lão t,e es.�

q�ç�S <,le o ferver. Olbl} que. a .40en
ça espreita-te é pela sua m�,o ªt� �
m,orte pode vir.

NA ESTRADA
la um grupo de rapat]g.l;!s estrada

fora muito, satisfeitas de volta de um

casamento' a,. que 'tinl_tlim á¡¡sls,tido.,
quand'o II.Pllreceu upta cl!.mioneJa guia
da por um folipo que, qui,s brincar
com -elas assustando�as. Brlnca,deirs
foI es�a' que' rés»ltou a morte (le uptá
delas.
Também p�la berma ele uma e�(r$

da segu.iam três companQei,r08 e .ami
gos que voJta,am do trabalho �aYI!
(jueando descuidados. $uq�iu· um aJ,t
tomõ"el em correria tão 4esor4,�nada
qu.e nem 4e!l tempo a qu� el�!! fugis
sem. atropelando-oS! e c:Iejxando·os
muito contusos:e I'eguiu 4es¡¡balada-.
'mente sem ¡hes prestar socorros."

E; por e!ltouvada brincac;lein!� e R()r
19t.1ca velocid{ide est!lmOS todos su

jeitos a s�r a!ira�os, para, os brlJços
Aa morte' sem que. sequElr se e!!boc�
dá part� d<!� seus alltores u", S!E:stQ
lie piedade ou remtlr�Q, Não, pode It
lei ser inc;lif.erent!! ou br�l'!!1a para
guem com tl\o tI�smºs� insensibiljda
d� biinca com à: vi�!l dQ!! seus �em�
lhatÍtes. Transigir em çI!SO� tais é,
co'nst!ntir na cpntinu!lção de tão, cri
JlIi'llosos,d�,sr!1!!ndos.

'

TRABALHOS

Dois rapazes·, de 14" e 16 anos, de
Sa�t�rém, p�r. ab<!rr�c�.rerp os e!!t.u
dos r�solver�111 fugIr Indo em procq
ra de eltl,prego.·�tas est� j� �Ies o ti
nham e'ner¡hLim mliis lhr;-s era exigido
- estudar, preparando 4111 futuro
progres,sivo.
Conhecemos um hom�1'l\ que em

criança também foi
-

atácado 'c;lesta
brotQeja ..;..·trab,a)ha,r, apal\don!lnd.o QS
livros. Fez-lhe (j pai a vontade, e, co·
mo nesslt .óc�sião tinha qri;t prédio emi
construção, 'p'�:lo a acarr�1ar 1\ arga
massá de corcho à cabeça. '

Pomoi rem,ate na história - o me

nino curou-se•..

ANEDOTA

----DE

��.f. �aJtan'lo �"areJ
(aatlga. BrollrJa �BDSA' BOSA)I.' lo

\
\ .., '.

Completo sortido, de,

QROGAS,- PEJRFUME;S - ARTIGOS
DE PAPELARIA E l)"FILIQADES

RUA Jost PIRES PADINHA, .42 - T AV I R A
• ..,.., ..

.

•

I
�,._ -

,
'

(E�.me d••dulto�\
· o professor q\le fazia· parte. do júri
interrogou ó candidato sobre qual era
o feminino de ·homem,.
Mutis",o da parte (lo interpelado.
- Então não sabe qual é a fêmea

do homem?
.

•

Por fêmea i1uminou·se-lhe o cére
bro e respol)deu que era, a mulher.
- E qual é, insistiu o examinador,

o plural d.e homem? O candidato re

col,heu' à sua mudez esfíngica. HaYia,
cinco homens .. na sala e o profellsor
para (\ le"ar, a responder, di�se·lhe:
-- Estamos. aqui .cinco, qu�'? Res-

posta do .exáminando,: ,

- Estamos cinco substantivos.
Já� perd,en40 um pouco a calma o

exa!f1inador redarguiu: - Então .nã(,)
sO,mos cinco homens?

_.:. Àgora diga-me" como é qu� de
homem se fai hom!!ns ?
Sitbitamente esclareceu-se a razão

do interpelado e purpunijante, gague
jando, murmu.rou: - Pela junção do
homem Cl m a mU,I)1e,r.

A..P.

, -Mberl£'4Srdla "(I, la�lra .;..;..

'Sérviços Clinicos pára o mês
" de ,Maio 'de 1966.

.------------
Enfermarias e Maternidade

FESTAS COMEMORA'T'I'V'AS '�Drs. Jorge Correia, Ramos
Passo.s e D. Marid João Correia.
Clinica Geral _;_. 'De 1 a 15,·

Dr. Jorge 'Correia, às 18 horas.
De 16 a 31, Or. Ramos Passus,

·

ás 18 horas.

· :.(aos ,Domin�,os e., feriados
na.Q há COQsulta)., ".

Cirurg((/; Geral _ Dia 14. e
28, Drs. Re�;ato �sinh() da
Graça e José João Vda· Lobos,
ás 14. haliás-. '

.
Obstetrícia e GiRecologia -

As. ter.çi,\s., à� g, h,oJ"as, Dr: I).
Maria JoãQ CtU1\eia•.. '

.

Oltslm%gia � As sext.a�
..feiras, às 11 hOFaS, Df. EmllIo

'. Ca1mpos COFQ8o; '(

Profiltáia Mvmtal-:- Dia 28,
Dr. Manuel da Silva, às 15, ho-

��,
ras.

· I!)ispimsário do l:A . N..T. -
De l' a 15, Dr. fillInoS ,Passos,'
às 18 horas. De 16 ,a" 31, Ur.
Jorge Correi'a, às IS'. horas.

•

C'in"@'ma VQ5mÓnlá�QI ....

I mp...eu Jvsé M4rlln§ -,..Es.-:
pectáculos d� Sefu.�na.. ",

.

'Hoje, Quando Brilha 'o- $01;,'
com António, Prieto-. Em com-'

plernento, Não «'credito nos;

homens, com Sarita Montid",
17 anos.' .' :,,:

. Terça:-feira, Qs 2 g/adiado
res, cashilan'color com Ric,hardl
Harrison, 12 anos.

�

Quinta-feira. LIma garota d&
gritos;. -(e<;treia).. com Rocio,
Qurcal. EIU complemen.to, m

grande reposiçã'o, Vio/etas1m-",
perials) .

com Lais Mariano e

Carmem Sevilha, 12 liOos' .'
Sábado, Rumo à Felicidade,,,

com Mag Britt· Nelsson,
.

Emt
complemento, Vedeta. Imagi
nária, com' Charles Azn�vour.,.-
17 anos.

AS, VOLTAS 00 MAIO
'EH,!; :.Ú:U:::::;_:;;OP!::::::::!'up p:: tU::::
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Lá prd Pontada Atalho
Outrora havia o «ElJcalho»
Onde muita gente rica

.

1(1 goz.ar D ar fresco..
E-hoje prefer.e mn refresco.
Na «Eira da Tia Aniea».

Tudo muda, isso é uerdade,
Nesta pacata cidade

'

Mas sempl'e a lembrança fica,
- E quem. se mete qo atalho. .

Sem prever. qualquer encatho
. Na «Eira da Tia Aniea?

Que belo Dia de Malo T
Nesta terra de D� Paio.
House ranchó e ameijoada,
Ninguém me disse, e não. s�i,
Se acaso houve milho rei
Nessa lIlegre desfolhada..

DOB pitéus, nem vi o molho,
Porque cheguei no restolho
Nesse dia bem qozado,
Já quando-a tarde desmaia,
E nem sequer vi a MJzia,
porque o'MaiD fora en tetrade.

Pois com esta nOI'a eira
AcabDu-se a paqodeira
/)0. M(]io outrora passado
Na Asseca, com .1'OlIxinói8,
AmeijDas e (.ÍlJlracóis.
Tudo. fDI ultrapassado .

Porque no. .'f'iliD de agora,
Ninguém segue estrada lora
De farnel e garrâfãD, .

_ Mesmo senI eira nem ·berra
Há quem prefira a torneira
Pra marcar 'f tradição.

Agota temos O. Bica,
, A «Eira da Tia Anicu>l
E tudo mais que vi,·r. ,',
Além da ponte pnt .lIha
Oh T terra de maravilha T
E o hotel se Deus quizer .•.

�. Q �u.'
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LUSITANO fUTEBOL ClUBE
DE VILA REAL DE St.� .AITÓIH)
Integrado nas festás comemDrati

vas do. 50. o aniv.erl#iri.o_da fundaç4Q
do. LusitJInD FutebDL Clube., d.e. l-!ila,
Ref11 de Santo. António, reali#:ju,
-se 'ontem um sarau de gata em que
CDlabDraram as classes de g¡n.Q�'tca
dó Clube Nduftco do Guadina. i

A festa q.ue foi presidida pelo, sr.
GDvernador Civil do 4[Slr:#o, CDn$.'
tDU do. seguinte prDgrama : ,

.

I PARTE'

Desfile e apreseTltgç(1o 'dds gipas
tas; classe infantil,'3 a' 5 anOB;{ gi
ndstica rítmic(l, exercícios com bo
las, pe}a c.lª$�é. dI! menina�,,. exercí�
cios em paralelas, por alunos da
classe de gindstica despDrtivâ: gi
npstica educativa, classe de rapaees.
cios 8 a 10 anDS: 'gindStica forma
tiva, pela classe de rapaees do� 15
a 17 aRDs,. gindstica rítmica espe
cial, .c/cisse .ae.·meninas; Saltos dé
t{lpete� alunos da classe de gindstiea
de,¡,pDrtiva. � .

.

II PA,RTE
Exercícios em barra fixa, peLDs

alunDs da classe de gindstica des
pbrtiva,. gindstica .

educatioa e ini
ciaç(1o a mãos,livres, rapáZe� de 12
a. 14 anDS: Exerclcios em argDlas,
pelDB a/unDs da classe de ginástica
d(!SpDrfiva; gindstiea com massás
i"diónas, classe de senhoras; saltDs'
em mesa alem.ã.·

.

Pela brilhante efeméride felicita
mos o pDpular ,Clube de tão glorl.o
�as tradiçoes e. o Clube Náutico do
Guadiana que é sem dúvida, uma or

ganieaçãD despDrtiva - que' mut/o
ho,!ra a n,?ssa prDoíncia.

.'
,

P. S. P. de. faro
A p; s..P. de Earo, no. passado

qia 27 ele Abril. nD,períoruJ ,c41s,15
d� i9, horas, realizDU uma' Dpem
ç.ã,o Stf¡¡p. pa.ra h, trdnsito de.. vel-,
cul(){J" com 4 postos em Faro, ,i'em
Vila .ueal de �anü:) AntóaiD. I em
ravirq, i e.m Loulé.e I'em Silves,
com os seglltates'resultado&:

.

�

Veículos fiscalizadDs" 4'211; in
fra�ções.. ve.rificadas., 22; motori-
zadas mandadas apreHentar' no,
Qomiln® para efeltDs de ;nsp�c-
çdo, por defidéJlCia,,10.

.

Esta operação foi d.irlgidp pelo
sr. Embehefe ajud.l1Ite José de Sou
sa Dias.

VQnde (lU lroc:a

5 vacas tauiimls por; ,rui\:�s.
Tratar com Joaquim Piros

Cruz, «Vi \'enda Adelaide) _,..;
'(avira.

, H·MA NOVA PO£T��À'
Quem sabe I Taloee; A n9SSa�aS,.

, sidua 'Z,eitorá ·MUe. 'Mafia 'do C-eu
Bnt10, uma pODem !I:Úl.m(j).lhmIiPge·
ração, muito sentimental. env.la-nqB.
tatues os seus .prtmeiros, anseto«

c p.oéllcD�. _,.," ,

".

Nuná� foi mosso .lema certar a'S

asas a 'qlllem deseja voor."
.

'

A., nossa 'flODa poetisa loge .da
rima "e damétrica; o .que aUd. )If)je
é lema de »uütos. .

'

.

vamospois dar � estampaosseue
oersos,a que não 'deu.t("illo�mas1or
mulamo-lhe um .pedtdo : .ser . menos

téirica. Nao queira morrer tão. nooa
,

e
,

se lhe for passivei passe uma

vista de�o{¡'Ds pela estJllstica. "

lodls as palmá. ,a;� fi
,

!peaas duos.pora ,o lIu040
Quero .oner, '" .:

'

Morr,tr era tão Jádl
"

.

Era �pflas' fec1t�r cis, olhos
Isperar.
Que as 'pores ,Iessell
Que o lIuado chor�"e
I eu deltro do IU •• :
',ftiio e escuro - 'COixão .

Senti;·.e4a·fe1iz .

.

,'.

Ma. como um clarão surgiste'
·Y.irioJ biste ••• sempre apressodo.lDte
�Mas .... "rias

.

Em _ftjlS ..aos uma �os.a
M.o teu r,osto 'Ulli cideu�
I", .téu "eilel a rec��d.•çãa
I., .mi. o .,1I0rte.

;.
f4em4f<la de �er\'I�,(). -:-. t;:st{:lJ
de 'serviço urgenle durante' a,<

presente. semana, a� Farmácià..

MontepiQ.· "

.'
' .

�.

btónio Ilai 'e,es Carocha',

CDm 6�O aliOS de; idade,lizl�ee.ll)
em Lisbo"" ande re¡.¡id'ia ,há .11tu,iltla
allDB, () sr. Antdnio Eloi :Pere.a. ,{..:a""
roehD, natural de, Tavira; espDso,
da sr.a D. Júlia' .Salvador, Pirea,
Carocho, "

. ·c,.

O falecido erapai do sr. Joito d.�,
Deus Pires' Caroc.hQ, oficial ,da 'M,,�
rln!Ja.

.

.,

Ji familia �nltltada ell.tereç,a'Ulos
se"tidos pêsames.

.

...':


